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Exami11c11io~ ag·ora até que ponto cor­
respondern ao seu int nilo o~ ('stabcleci­
mentoc; publicos 1lo C'11si110 musical, q aacs 
o-. principao::. ohstaculos com que tecm ele 
lucuu·. <' qrnu•s <h pontos em que se po­
diam n•('lanHll' alg·1111s melhorampnto ·. 

Apon la-sc <·omo um dos principaes in­
conven ien tcs do rrg·imon aclualmento cm 
Yig-ôr em quasi toda a parte, n demasiada 
Yasticlã.o do pro~rrnmrna d'p:;tuclos, que por 
is ~ o mesmo é in<'Olllploto sob eortos poutos 
do vi~La. E de fal'to, o <1nsi110 musical, até 
110 pre:-;011L<', não parnt·o organisaclo em 
hasos a ln:;olu Ut11ie11 te nornHl0:5. 

?\ito ha art<' qno t<•11lw, como a musica. 
nmn, <'Stripta csp<'cial, Ullla thooria scicn­
t ilica <' uma dupla !Ptlrnica. D'ahi. uma 
s<'.•rit' <h· ramifita<:Õ<'s pcclag·op:icas, a que 
não <.• Iacil 1\tt\•nd<•1'. .. .\lcm d'isso, é C\'Í· 
<lente que nn ol'Í<'11la<;ii.o primeira do Con­
,.:erYatorio do Pari.-, qu<' tem servido de 
modelo l' t.' po a toclo,., os outro,.:. houYe 
manifesta P:-.fr<'iLcza <it' Yistas. :\'i so. como 
em muil<l outras <'Olhas, a Hovoluc:ão não 
I\""' 11rni~ do que Pp;nir as pisadas do an­
tig·o rrg·ime n : r<'proclnzindo :-implesmente 
n org·a11isa<·ão <los conscn·atorios cccle­
"'iasu'to" <ln.' It alia, ni1o pt'11sou que um tal 
<ptaclro era dcmnsiado 111csqui11ho para as 
<•xig·<'ncias da l..•pota. 

Ao pa.-so que as :t('adomias de pintura e 
111' <'S('ulpt11ra se poclo111 limitar ao ensino 
tt't·hni('o, clpixanclo aos museus a mi::;são 
<lo ('11si110 est hrt il'O o hi~torit· o C' ús rxpo-

' s1çoes o cuidado elo produzir o jo,·en nr-
tbta pcrn11to o p11blico - é preciso que os 
cons<'n·atorios assumam ossc triplice en­
<:argo, mi11i-.trando a instrll(;ão cm todos 
os ~Têllls. torno 11as escolas mediPvaes se 
cnslnant ao mc:-mo tempo a astronomia, 
a thoologia <' a leitura. ~cria do hôa logica 
repartir essns func<;Õ"s clPnrnsi<Hlo comple­
xas entre dtt:b c,;pecie:-. d<' estabelecimen­
tos : uns 'otados ao <'nsino tC'chnico pro­
priamente dito <' lirnitan<lo-sc a produzir 
os seus alurnno:-. cm cxNeil'ios mornmente 
eseolastieos: outros consagTados ú educa­
<;~to superior do al'lista o {t eultma do pu­
blico por meio de cxcn1ções musicae;-;, 
concertos. reprcs<'11ta<;Õt'i:i dntrnaticns. Tam­
bcm serin para <l<'sojar que, a exemplo 
de alguma:; cida<lPs bolgus, i:;o inserevcsse 
o estudo da loiLnra 111 usicêtl elementar 
c11tr<· :1s 111nlerias ohrig-atorias do en ·ino 
primario; isso lihl'rf ari:~ os eo11;;c1Tatorio>; 
da tarefa i11g·rat:i <' i1111til ele ensinar os 
rudimentos <la 11ota<;ão r <lo .-olfcjo. 

Estêl ultima innovadto teria um gTan<le 
alcance, diremos mcs;no. uma ('ttpÜal im­
portancia pr.ra o prog-re<;so futuro da arte. 
Para que po,.sn erem· n1iz<'s. n cultura ar­
tistiea de,·e encontrar trrr<'no proprio 
para a recC'hcr. Ora pode di%cr-sc, som in­
justiça, que a atmosphorn. <lo nosso seculo 
não é e ~encialnwntc artistiea, o o que fa­
zia, n'e~ o ponto, a gTandc supcrioriclaclo 
tla ciYili;;a~ào antig·a <'· <1H<' :i nrtc> Na apa­
nagio de toda a com1mmidn<l<' e aeompn­
nhava o l'icladão cm todos os n:.:tos ela sua 
existcndn, cmquanto q1w hoje• e~ guasi por 
assim clizor um ohjrdo de luxo, umn. oc­
cupação fncultativn, co llocadn, fóra do mo­
vinH'11to quot.idinno cln uoi;sn vida

1 
umn 
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distracção para uso das classes 1nais afor­
Lt111 adas, e dist,rncyão q110 i111pli<"a o con­
eurso ele ressoas que oxen:11m a arte co1no 
nmn profi~são. 

.\. consoquenci1l directa d ·e ·ü• o ta do de 
t·ousn~ é qnC'. :io entrar no con:;H'1Tato­
rios, a maior p11rte dos alum11os não pos­
suem fundo algum do ímprcssõp,, mu ic11es 
frescas, ing-011 uns. só ouviram g-oralmonte 
ns canç-õ<'s lntrntes ela rua, ro111 i11isccu<.;ias 
d'operetas. de rrvistas. N'esse ponto o ho­
mem do campo é mnis fa,·oran•lrnento do­
tndo que o ela cidade; em crc11nc;a ou,·iu 
cnntar. se não enntou elle prnpl"io, as ,-o­
i has melocl ia li turg-icas ou algu n~ tf e-se 
cantos tl'.adiéi~llllCs que~· no fundo clits pro­
víncias, se iwrpctuam de g-ern<;fio cm ge-
ra<;ão. . 

Ora, 11a a1\S6úçia d'cssa pri111t>ira cduca­
c;üo, incon:;êientc o por isso 1110:.mo a mais 
profunda de tod11s, a cultura. art istica fi ca 
por :\ .· im di:rcr á superficié e consernl 
sempre .qmtlquor cousa de fon;nclo, de ar· 
tificial. Se os a)itigos sabiam m11ito menos 
do oue nós o absorviam menor numero de 
con l1ecimenLos, em compensa<:ão :tssimila­
ntm-os muito lllclhor. 

As cl i ,·ersas e ansas que aca IHtmos ele 
apontar ão inncg·ayelmente nm ohstaculo 
pnra a hôa e podeita edu<'n<;ão <lo enti ­
mento. ~Iai:; a do espírito não é mais fayo­
r e<.;ida nas nd11at•s circumsLand11.s. Os es­
tudos technicos da rnusic:t 111°)Ü<'rna absor­
vem uma Uto grande doso d<~ tempo e ne­
cessitam um e\. t'rcicio tão prolo11g-ado que 
é extrema1m•ntt• difticil fazer fa<·c 110 mes­
mo te.inpo ao estudo do couhe<:imentos 
g·eraes, q ne ;;à.o indi:;pen:>êWci,; tt todos. 
J) 'ahi, as htéllllH::> intcllcctuaes de muitos 
nrtistas, ali a11, ri<.:amento <lotados Certo <'.• 

que alguns encontram em ::;i proprios a 
f'orç<t prccis:t para reparar cg·a · lacunas e 
conquistar nma melhor ou pcior educ:tc:ho 
litt~raria: mas -;ão milagTos d<• vontade e 
de energia que se uão' podem exigir a 
todas a org·anisa<;ões. i\a ltrllia, pro<.;urou­
sc obYia.r a os ·o inco11"onicnte introdu­
:t.inclo nos co11 son ·atorio:; alguns <.;ursos lit­
terarios em que se ensinam , resumida.­
mente. a língua patria, e mesmo algumas 
extranhas, a hi:;toria. ~·oral. a geogTaph a. 
hii;torin ela littPratura, cl<>mcntos ele phi­
lo:;ophia. ett. I·:· optimo oxe111plo, que me­
recia er scg·u iclo pelos conscrvatorios d<l:' 
outras na<'ÕCs. 

Aponte1;1os por fün nm ultimo e ::;eriu 
obstaculo <'~elevação do nivcl artistico: <1~ 
eondições eeonom icns da :;oc: iccln de aét ual 
A difficuldacle ela vida fn:;.Vi(' hoje sentir 
por tal modo que a maior p:trlo dos 0stn­
clnnt0::; sr rnco11tram na i1npol"sihilicladc cl<> 

a.tlondor durante muito::; annos a umn. sé­
ri e de trabalhos que lh es n ão nssog·1tram 
um immediato pron•ilo financC'iro. E o 
n•:rnltaclo é que buscam o prillleiro prcf Pxto 
J><Hll. a.ba.ndonnr Ot\ banco~ da e"<.'ola, log·o 
<tlH' "e lhes dcpan• uma nHUH'int de• lirar 
pari ido do cu pouco 11 madure<.;ido t nlcn to. 

'~nantos canton •s ahordnm n seo11a. sem 
fC'r os rnai s indispcn:;;tveis coJ1liocimontos, 
Hl111 ter mesmo a \'O:t. <loridamentP formadit 
e d<•;;envolvida ! ] •~ ussi111, qnnntas \"O<.;ac;õrs 
a horf a.das, qnan los lalen tos perdidos ! 

:\a. Franca c 1w. Bel~?:ica proen:·ou-:-e 
mclhora.r esta :-iluac;ão por um lnrg·o s.n;­
tcma. ele bol~as: 111;1;; nos paizcs, onde os 
g;on•rnos não po<lP111 011 não CJll<'rc•m snh­
veneionar <.;Oni g·c11orosidade as suas es­
tolas d'arto. esso' ó e ha ele sempre ser um 
terrivol entrave ao llorn de,;c•11' olvi mcnto 
d:t é11ltura nrnsi<.'íl 1. 

( ('011 ti lllÍ<l. ) 

••••• 
O diapasão normal 

::\n opuuao ele um g-rnndr nlC'sl re em 
scic11 cias acust,ica.s ( 1 ), a questã.o do iden­
t,ifüar o diapasão ó tão importante tomo á 
uniíica.i.\ãO dos pesos e inediclas. Srndo 
a musica uma linguagem unh·ersal. é de 
int'ontcstaYcl vantagem. sob todo os pon­
tos de vista, que o Yerdadeiro clinpasão 
normal seja. universalmente fi:rndo e a.clo­
plado. 

O problema é cffcctinw101Jte <lt' capi,tal 
importn.ncia, mas lambem mu!lo cli íHcil ele 
rc1:1olver; tem-o ::;ido cm toda a pn.rlc. · 

tfa mais ele 80 annos que 80 lançnram 
cm Stuttgnrt a:; primeirns bnsc · <le uma 
lei tendente a fixar o estalão otHcial cfa 
musicn, determinnndo o Congn•s o seien­
tifico que d'isso so occupou n.ttribuir o nn­
mol'O de 800 vil> r ac:õcs sim pies por f>e­
g·u 1Hl o, ao lâ que de\°ia n:::ar-sc <'m todo o 
mundo mu ical. 

Dosde o prin<.;ipio do ~cculo X\ 111 que. 
por meio d'eng'C'nhosos npparolhos sdenti­
ficos, se cstudav:im os diversos leis aclopta­
<los nas egreja.s, co11se1Tatorios P thra.tros 
da.::; diversas capitacs europcas, o se con­
frontan.tm com . as cxpericncins elos mnis 
ahalisados physi<'os. l{esultou cl'es;;p:; estu­
do-. que cle::<lr o lrí d<' 19~ ,.i l>nH;Õ<'!' <l<' 

(1 ) J\. C'availh: ( 'oll. 
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S. Pelershnrg·o até ao de ~llO Yihrações 
ele Londre~, se cmprcµ:tl\'a uma tnl nnie­
dade do diapllsõcs e n'uma progressão de 
titl modo crcsce11tc <:0111 o andar dos tem­
pos. que não só pcrig·:wam ns Yozcs dos 
cantores mas S<' clifficnlt:wa cada vez mais 
o atconle dos in,.,trumonto~. 

Dois sahios frirnccz<'s. Lissajou,; e Ca­
,·aille-Coll. e um gorando musico da mesma 
nacionalidaclo. Ilcitor Medio;r,. preoccu­
panclo-se muito justamente com taes fa­
ctos, rno,·oram umtt c11mpanha contra. essa 
desordem. qno o CongTcsso de ,,tuttg·art 
11ão ha\'ilL logTado comhator, e co11scg-ui­
ram que se no111casse uma. commissão para 
estudar o assumpto. I·:~sa comllli ssão cm 
qu~ lig11nwarn Auhor, l lalóvy. Berlioz, 
:\fo,ycrhcor, Jlossini o Ambroise rrhomas, 
fü;sistidos por 1\lg·11ns PS(l('cial istns ela scion­
cia e1custitn, rpsoh cu o caso um tanto 
empiric111ne11I<' . Foi por sua proposta que 
se ereou :t l<'i fran<·Pzn (lc 1 G ele feYereíro 
de 1~.->!J, impondo. tomo typo nornial, o 
diapasão d<• 870 Yil>r:H:Õ('S ( 1 ). 

Estabclreícln ('Ssa lei em Frmi\a e ape­
zar clêH; t<>nt<lth as de ordom diplomntica 
que se fizcrn111 junto do" outro,; paize;;. não 
se julg·uC' qlH' foi í:icil a ditfusão cl"rsse 
metro sonoro cm tocla 1 Europa culta . ..\t­
tribuem-sc as r:ur.õcs <l"Pssn n•l uctanci;t ao 
facto elo não ser o alamiré d<' 70 Yihrn­
t:ões nhsoluta111011!C' c·o111:onle com as lei5 
da scicncia qll<'. has<>ando-sc na escala 
pythag·orica. atons<•lha as 8() 1 vihraçõ<'s. 
.\ ditfcrenc:a t' roaltnC'ntc pequena. mas 
bastante parn d.ifficultar a. unanimidade 
do accôrclo sobre n unida<lr tonal. 

_ \ 8ociodado dns .Artes, do Londres. pro­
pugnou som n'8lllt<Lclo o antigo lú de 
St uttg·m·t.; algumns onl nis cnti<lnclcs scien­
t i ficas e artistkas so lH'Onnnciaram dh·cr­
:;a111011tc; outrns ;1inda S<' <lc'sinteressarmn 
<lo caso. l<'êti,; o Charl<'s .\ l ccrens. na Bcl­
g-ica, foram os qur mais e1H·m·niçadarnente 
c:omhittcram o lrí franc:oz. ~·hrg-ando o se­
!.nrndo a affirmar C)ll(' 0 llllltl('l"O de e 7() YÍ­

hr;H'ÕCS !'.•. não sú intorn•cto. mas huli<11w 
da ~1rte. O C'ongTc>sso .\lusical ele :\IiÍão, 
em HNJ. t11.n1 hP111 opinou 11 ' e--so sen tido 1 

conseg;uinclo fh.ar s<'~·n11clo o >'CU criterio 
o diapa:.ào das ln1.t1das 111i li tares italianas 
em ._ 61 ,· ihrn<;iies. 

_\ ,\llemanha tomr<;ou a 1110,·cr-se pouco 
clepois, mas cm fiwôr do diapasao fran­
tez (~ 1 , e na 11)(•,;mn ordem d"idcias se pro-

(IJ A' temperatura do 15 a 20 grúus, conl"orme os 
paizes. 

(2) l'aul do Wit, dirertor dii uZAitung fiir Instru· 
mente11bau11 e o crndito Nduardo Ilansli<·k foram os 
principacs instigadores d' esse movi monto. 

nunciou o Cong:resiio 1tl usical de Bruxellas, 
em agm>to de 18 ' J (1 ). 

;\a Conferencia Intenwcional de Yie111rn. 
em 1._ ' ti. confit·mou-st> por maioria de YO­

tos a manutenção de um re~.ntlndor tonal 
de 70 Yibra<;õcs. 

E' portanto este qnc c•stú adoptado como 
normal na maior pa.rk dos paizes, exce­
pção feita cios Conscrnltorios do i\Iilão e 
Pesaro, theatro do • enla o bandas milita­
res italiana:•. que preferiram, e não sei se 
ainda conservam. o diapasão pythag·o. 
rico. 

Em Portug-aJ, as oscilla<;ões do cliapnsão 
parece que nito sofrora111 mo gorando alte­
raçr~o como cm ouLros paizos . .Ao passo 
que no resto da l•:mopn so ac.:hon a subidft 
do u m tofo, pouco mai8 .ou menos, ei11 
cacla período ele 100 1111nos, no 11o~so pai:,,, 
foi 'n1wnns de mc.io-tom a difforcnçn do 
diapm;ão cm igual período do tcmpõ; é o 
qno se d<'prehondc dos t,r;ihalhos elo falle­
cido prof('!--.SOr Br1H'\'idc•s, que com o auxi­
lio da screin 11c11:ifie11 o (le alg·uns diapa­
sões mpt;1llicos, clodclnm<'ntc aferidos, 
mediu o l<i d<• nll'ios org·ãos nntip;os e o 
confronton t·om o alamin; d<' S. Carlos. 
Este C'rll dr 91 O vihnu:ões <'tn 1, tt3 e julgo 
que o não suhirnm n'estC's ultimos :30 an­
HO$: . 

4\ nossas bandas míliUtrcs. fornecidas 
desde 1 >()9 pcln casa Custodio Cardoso Pe­
reira & e.a, c:om offitina 110 Porto e depo­
sito cm 1 ,i:-;hoa, rnant<'tn o a11tig·o cliapasão 
do .\rsC'nal elo l•:xcrcilo, que não pude fa­
zer medir scic11tilicanH'nlc. mas qu e no 
meu ouvitlo rcprPs<'nla umn diftcrcn<_~a ele 
11Htis do meio-tom :w.i ma do os talão fra.n­
cez. Const ituo unnt tal dífferen ça: segundo 
a theoria p~rtlrn,l4·oricn, um ltí q110 n ão 
t<'rá. 111e11os de $)130 \' ibraçõcs por sep;nndo, 
um lú absolutamente disparatado que não 
pôde conj ug·a r-sc nem com as vozes dos 
cantores n0tn ('Om os instrumentos de sons 
fixos, que tonhitlll outra pro\'lmie11cia. 

Fedrnndo <'si a nota, cujo unico intuito 
é indicar ucci11tame11tc o actual estado 
ela questão, r<'p<'tirci ª"' palana~ do jú 
citado professor Bc'neviclcs, que definem . a 
meu Yêr. uma <t!--opiração hem justa. : -

,<J~' parn lcuncntar». diz e ' te orndito 
amador e homem ele sdcnda (2 ', ~ 'lllC du­
rnnte a :ulmini<:tnl\fto cio g-o,·crno (no 

til N 'este mesmo Congresso se propoz, por parte 
da Academia de , onta Ct>cilla, de Roma, um alamiré 
normal d<' 900 vibrações. Por fim, na Belgica, e por de· 
ereto de 19 de mar~o de 1885, ficou definitivamente as­
sente o alamiré d<' 870. 

(2) l''r ancisco <la l~onseca Benevides - O Real Thea­
tro de S. Carlos, de Lisboa (1.o vol.) 
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thcatro eh· '. Cal'los) não fosse decretado 
o lá 1wr11wl, faz<'11<lo então o estado aqui­
sição de iinstn11ncnto::. de vento, de ma­
deira P de metal. para <t orchestra e pan1 
a banda. l'm harmoni;t tom aquelle tom: 
instrumc11tos <flH' clen'ri<tm ficar perten­
cendo ao tlH'atro, cnl'iqucccndo o seu de­
posito 1mt:.ical e scrdndo de atforição 
lHU-a r cg·ular os instrumentos de outros 
estabeledmrntos . das hnndas marciaes e 
elos particuhu·l'S. . \ transformac;ào elos 
instnunonto · do Yt'nto t'xigida pela r e­
forma do diapasão não poch• nem den·e ser 
feita pelos niq pr_cznri o~.; <leve ser feita pelo 
osfado, a quem deYC'lll ·pertencer esses ins­
tru111cntos; como tmuhem HO e:5t.ado dc ,·em 
pertencer o · a.i.·chivo, a. guarda-roupa e o 
::;ccnario. » .;. · :... . . 

.. . . . ., . 
D Dança na antiguidadE 

~os tt>mpo nntigos. o canto. a musica 
in:'trnmental, a poesia e a dança estanun 
reunidas. O 1·ytl11no, rcg·ulando ao mesmo 
tempo as palan·;1s. os sons . os passo:5. for­
nHtnt o commum liame d'csta execm·ão 
rnultipla, indicio de urnn. êlrte ainda pri1;1i­
tiYf'l. cquivalc11do ú polyphonia rnodern:i. 

Ora ns <lan<;as elo::; primitivos e dos se111i­
ciYi lisados tecm o caracter nitido do uma 
cerimonia mag·ica; obedecem a uma das 
leis e~ cnciaes da 11rngia, o mimetismo, a 
acção exercida sobro o scmclhnnte polo 
semolh anto. 

Ji~ uos ineantamontos acompanhados por 
uma rudimentar musica instrumental se 
pode nolar um certo realismo dcscriptivo 
dctermi11ado pr'lo sontido das palavras ou 
pelo proprio nhj<•do do ineantamento (de­
senh o melo<lic.1 descendente quando se in­
,·oca a thn,·n, susponsõcs para exprimir a 
Yolla da tahnaria. imitac:fio approximada 
do ruido elo trovfto, etc. ) . . ..\.s danças primi­
ti\'as ainda \ 'Ü O mais longe e tem caracter 
de maior precisfto. pois r<'produzcm a figura 
e os mo\'imoulos. snppo~to~ ou roaes. do 
ser sohro que se que r operar. Constitue111 
u ma applicação <lllteeipada da theoria aris­
totolica vela qual toda a creação artistica 
é uma i111ilacão. São desenho:s em accão. 
quadros e csculpluras dotadas de 1110\' i­
mento, que <lovom conferir aos dançarinos 
um podor sobre ó animal, homem ou espi­
rito que roprcsontam o objcctivo das suas 
evoltH,:õos, dos l:!Ous gostos e da sua mímica. 

E' o exemplo mais tlaro ornais co1n-incente 
do q ue se diamou <t nWfJía /lomeo1Jatl!ica. 

~\ da11<:a magica ele g·ucrra é extrema-
111c11 tc antiga. t'o n::-ist<' em lig·urnr a cora­
g·em cm uma atçfw li<:!icia. para a suscitar 
oventual.meutc cm u111;1 acção real. e imi­
tar os movimentos da batalha para conhe­
cer quaes os que <·onduzem á victoria. 
Era muito conhcci<la dos eg-,Ypcios (1) e 
do:' gTogos ( 2 1. Era l'X<'Cutada por mance­
bos armados de CS(H1<la e escudo e n ·ella 
se si11ntlav1t111 todas as peripecias de um 
combalo : ata<plü, clcfoza, fugn, triumpho. 
Os spnrtanos tinham gTan<le prcdilccção 
por osUt. dança o T11dto1 110 seu opusculo 
suhrc ;t Uernrnnia, rt> lat,a que os antigos 
g·cnnanos só tinhau1 um cspoctaculo que 
vcrclaclcinrn1c11tc os di\·crLin, a darn;a das 
cspatlas . 

• \l g·nn!:\ povos sph·ag·ons ou scmi-s~h·a­
ge11s P outros q11e mais nforradamc11tc con­
sonam Hs vt·llias trndit:õcs. ainda hoje 
cnltinlm a dai1<:1t guerreira (3). 

Como cla11<:a t·o11Hnemoratint ou de ac<:ão 
de gTnças poclt' citnr-se . na antiguidade 
da sica, a que se dizia inYcntada por De­
dalo cm C'rota e com a qunl se celcbrasa 
a libertação <los mancebos e cfas rapari!?,·as 
por Theseo . n•ntt>dor do :\Iinotanro. H o­
mero clcscro\·cu-a succintamcntc no de­
dmo·oitaYo c1rnto ela llliada: - «Os jo,·ens 
de um e outro S<'~O dancmn dando-se às 
mãos. ~\s rnpariµ;as toem· vestes ele linho 
i111plcs e ligeiro; os homorn; tunica de te­

cido mais fol'to que. induzidas de um oloo 
precioso, parcc<'111 brilhar \'agame11te. Elias 
e11foitam-s<' com corôas e ellcs cing·e111 es­
padas de · 011 ro, snspc 11 stls cm cin tti rões ele 
prnta. Agitando clo<~ilmento os pés,. ora 
g iram Olll cirtulo, ora correm figurando 
dh·ersos la hn·i n t,os. >~ 

H a t a11il)cm ns que se podem chamar 
clirnt.;as ele sedução e que o,;; ethnographos 
c-lassificmn 111ais abertamente corno danças 
lubricas. Co11sist<'m cm inspirar o amôr 
pelo simulacro elo amôr. São executadas 
umas ,·ezes por mulht'res :.ôs JTula- i ula 
nas ilha$ Sandwich 1. outras YCzt>s po1'. ho­
mens sós ( A'aoro elos nustrali;mos na occa­
sião cios cas;\nwnto · , ou ain<ln. como no 
C!-quimó.-. por dançarinos ele ;unbos os 
sexos. 

No sou lino cclcbn• sohn• as orip;ens da 
ci\'ilisa<;ão. di:r. Luhhock que . entre os sel-

(li Pode vêr·se uma reproducção figurada nas Jlonu· 
rfos de umo missão scif1./ijica "ºCairo, por ~raspero. 

12) Danças pyrrhic!\s . , 
(3) A dm1ça dos p1mlilos em Miranda é uma das pyr· 

rhicas mais caracteristicaR, quo se tom conservado no 
uoss'> paiz a.trave:r. dOM seculos. Nas popnla.res danças do 
carnaval lisboeta hn tiimbom vestígios do genero. -- · 
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n\g·en::i e o~ incultos, a d<lll(:a não ó sim­
plesmente um tlin'rti111<'11lo ::.em sig·nifi­
tado: é uma ot·cup<1l:ào ~Pria e util que, 
como o canto nrng·il'o. atolllpanha todos os 
netos da 'icla publica.. !<:. npoi1t11do-se cm 
Rohertson, clil-no:; os sctn1intes osclareci­
mentos: - «.'e ha tH't<•s,.,iclade de estabe­
lt•ter relaçõPs C'll tro <luas t ri bus, os em b1ii­
x adort>s d<' u111a d'cllas approximam-se 
exetnlando u1111i da11ça solc•mnc e apresen­
tando 11111 catltit111>0 l'OlllO s~· rnbolo de paz : 
os :sache111s ela 011trl\ lrihu n•cobcm-os com 
ide11t ico ct•rimonial. Bo clct'laram a µ;nerra 
a urn seu ini111ig·o (> tamhc1n por meio de 
uma. da11C:-<t C]llO <'x pri111em o scn rescnf.i­
men to e a vi 11 g-an<:a q 11 0 111eclit:11n. Se se 
trata <ln a pazig-un r n. tolcrn elos tleuscs ou 
do wa11 if oslar rog·oi-;ij o IH' los seus bcncfi­
cios, do cclchrar o uascirncnto de uma 
cr<'êlllya on dt• dt>plonir a 111orto de u1n 
amigo, tec•m cla1H:aH 1t<l<'qnadas ct ca<la uma 
cl'essm; situaçõ<'s e• qll<' c'xpri11H'111 os e.li ver­
sos sentimentos q110 os 1rnh11a111.» 

.\s::;im, iia Yida oC'ial do:; primitiYos. ha . 
· p a:;sim nos podrmos P:-.primir, um baile 
dt> paz. 11111 haill' <lc g·nl'1Tt\. ('tc. e t·acla 
Ulll crcJJcs (' Oll~titttC. OU a i111it<\<:ãO ele 
factos reacs on os '('llt imontos <)lH' a esses 
facto:;"º liµ:mn. 

Do tc:-it<•mnnho ele• Lubhotk. quando nos 
di;r, que llo.; po,·o.; inl'nltos a dança parti­
l'ipa d<' todo · os netos importantes ela ,·ida 
:;ocial, pode <tpproxi111ar-:w a anecclota con­
tncla por Llh·ia110 110 s<'H 1 ratado sobre a 
dan<;H. l 'm <lia \'c•iu nu1 prineip<' barbaro 
à côrte do ~<'ro <' e111 snit honrn deu este 
uma frst a e111 <pio se' produziu um dança­
rino celebre.'. Xo momento do clc>spedir-se 
pcrg-.u11 t,ou o i111pcrnclor ao son hospedo o 
que qucri11 que lho o lforocosse como recor­
dação da viag·om. «Dú-mo esse dnrn:arino)), 
respondeu o barbaro. E perguntando-lhe 
~ero: quo não cm posith·amonte um pri­
mith·o, para que lhe servia o darn:arino. 
retorquiu-lhe o outro : - ~ Ton ho uma tribu 
Yisinha. que falia u1111t ling·uagem diffe­
rente da minha. C'omo 11ào tenho meio de 
encontrar interpretes para tratar com elles, 
poder~i npro,·oitfü· o dant;arino para me 
fazer comprchcndcr, polos seus gostos e 
attitudes. » 

~\ dall(:a i· porta11to uma Jin~;uag·em. 
Kn. sua origern, que t' idenlica à do canto, 
não era uma simples;.!:.' 11llln tica nbc;tracta. 
como nos tempos modernos. Era. como diz 
::\0Ye1Tr. «a art.o cl<' trnnsfcrir. pela ex­
pressão YOrdaclrirn elos movimentos. dos 
gestos o ela phisionomia, os no:;sos senti­
mentos o pai~õcs parn a alma dos especta­
dores.» 

J. e. 

~l 
-:=?-=~ 

As IEndas 
da Tnvola REdonda 

l-m not;l\'C'l e ·criptor frnnce;r,, .Jacques 
Hebonl, e111 um nrtig·o pnhlí<·ado ha uns 
noYe annos no J l erl'ltr<' ,,,l/11sical, defende 
a doutrina de que o J1arsi(al do \Yap;ner. 
sob o ponto ele vii:;ta est hc>tico da lenda. é 
mu ito inferior iu; vcrsõc·s l'nrn cezas da 
mesma lenda. 

E' preciso .t:porl'.• u1 adn iit,lir qno Wcardo 
Waµ; ne1' J,o n nico 111nsico qno até hoje ti­
rou 'icrdadci ramcnte pnrt iclo das lenclas, 
trú-ma riqueza · sy111holitn :;em cp;111tl, que 
formam o famoso C\'tlo dn Ta,·ola lfotlonda. 

Antes d'oll <', ~ú· :;e• púdt• titnr o grande 
Purcell com o seu l.'ei .A1·/1111r 111m11 e tal­
yez tamhcm Uaillard 'itt<' P111 17:{6 fez re­
presentar <'lll I1i1.rlah•1Ta '/'/"' myal Cllase 
of' 1l l e1·li11".-1 Ca r<'. I·:· porlnnto sob a i11spi­
ra<:ào " ·ngncriana qu<' ;ls Jpndn,, bretãs to­
rnaram' ida no 11o~so espirilo l' i..• pelo exem­
plo do gTandc musko do fülyrcuth que 
tantos outro.., 11rtisla · liHenltos, pi11tores 
e musicol; - se foram Ynll'r do rnos1no ma­
terial est IH' til-o. 

Foi ainda ell<' qtH' d<'U eorpo it:; tcnclcn­
cias de alg·u11s t'scriptorc::; frn1u·r;r,es, Cha­
teaubri;111d entre outro.:;. 110 sonti<lo ele res­
t11urur um cstctclo ci'alt11<i perclido t' esscn­
cinlmenlc musil'nl. ;\'rss<' sentido, a opera 
de Losuenl', Ussicw 011 les 11ardes, repre ­
sentada cm 180 1, (• t111 1 oxo1nplo mnito cu­
rioso das long·iquas ro:il isa<;õos que podia 
inspirar o c·<•ltis1110 nn s11n. ol'ig-<'111. 

Não admira. pois . quo se rm·ontrem atC:· 
hoje poucas ohrns l,\'l'icns, clig·na · d'inte­
rc:;so, quo sejam lllOl<la'dits nas len<las do 
l'.'·do arthuriano. \\'ag11t'r reorno Yictor 
Hugo em Fnwc:a «Om a pop;;ia h<t \'ia dci­
c-.: <Hlo o 11111ndo dn sna arto soh uma im­
pressão ele t':;panto indi 't'l'ipth PI. Xem se 
ousou di->cntir a -;na ohrn clurnntt' :30 ;umos. 
E quando começou a l rcmencl:~ luda de 
penna <1uo haYin <lc ol'ig·inar tocla uma lit­
teratura <lc eomhatr. o f ,oll<rnf/ri11, o '1'1is­
ttw <> o J>ars1f'ctl <'nlln mai:-. q110 ba::itantes 
para alimentar todas a:-; polcmic1ts. < ~uo1n 
h;weri;i do t<•ntar :-;c;.ntir as pisadas <ie re­
formador tão auda;r, '! quem o fi:l.o:-.s<', po­
deria hem «011tnr com um1t systcniatica 
hostiliclade, tn11to dos particlnrios co1110 elos 
i11 imig·os dn. nova. dra11111t nrg'in. 

HouYo uo Clll lan to alg-u 11 s imitüdor<'s . O 
primeiro cm data snppômos que foi 'l'hco-
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doro Hcubcht'l , cnjo Laucelol cm quatro 
acto:-:, sobre u111 poema de Franz Bittong-. 
tt>ve em Brenwn c111 181, <' doi::; annos de­
pois cm TJcipzig· um acolh i111ento nitl.i:-; que 
frio. Foi mais feliz 11ma opera l'Omanlica 
em tres actos, Qlll' Carl Goldmarck fez exe­
cutar em Yi c'n11a cm 1< '(). Essa opera de 
Golclman:k. ;Jfel'li11 , ]Htrrcc ser n n11ica aa 
Allema11ha C]fü' tenha alg-urn clirrito a ser 
salva do csqu cci mrn to. 

Ha um outro ,l/e1lin elo compositor belg·a 
Philippe Huf<'I', sohrc um poe11rn desastra­
do de Jloffi11an11. que tovc rcgnlm· acceita­
ção cm 1887 na Opont H0a l de Bel'lim, um 
f,anc<~lot <lc ~ J·~· \ \ ' olfrnm t• 6\. R. llennann , 
ca.l'l tado · em Hn111swiclt ·q natro n1mos de­
pois, e um ll<'-i , t rl/1111., com ;3 netos e nm 
prologo ele Vogrich , (j 110 cm 1 )9;{ fe7- 11m 

sole mn c iintS"d> ~li ll a 111hnrg-o; ne nhuma 
cr essas Obrn :; CO llSOg'lli li V('ll(.'('l' a ll1á SOrtC 
e tnlve,,, tnmlH•111 , n opposi<;ão que Pxiste 
entre• o l<'.ÍnpPrnmellto germanico e a ter-
1111ra se'rnprc• hcroita d'cssai:; lcJl(ltts. 

li a <JUPm :-;upponha quo <>S comlições elo 
<:aractt'r fra1!l'C7- :.e prcst{lm melhor à apro­
pri;ição <I '<'Sses th0mas lendarios. O R oí 
r1· l's, <IP La lo ( t ,' 11 ão tem nada de bre­
tão. ~cu à o JH.'lo lêtclo pi ttoresco. ma - o Roí 
~Jrtl111nleChans 011. quca:\Ionnaie de Bru­
xl'lla..; fez ouvir ha uns 12 nnnos, con::;titne 
de fêldo um hello <'nsin1t11H'11to arti::;tico. 
Clanclio Dohns:-;y tamhcm pensou na rca­
lisnc:ã.o elo nm 110,·o 'l'rislcio. 

I•: a ,·e ia d'csta prociosa mina está long-e 
cl'cxl ing·uir-::.('. (~uanfa:-; obr as primas não 
ori g-i 1iant ai1Hl:L <'ssa n<lmirnvel lenda de 
:\Ierlin; o mai s puro e o mais profundo dos 
111ythos tia t1lllla celta! Basta percorrer os 
cinco volumes que P1tnlin Pa,ris consagrou 
e'~ v ul g ari sação d<t 'l'a,·o!tt Redonda, para 
11os co11vc11c<•nnos da \'Hsti<Hto e da riqueza 
d'csta ad111inwcl fonte d'omoção artística. 

••••• 
Os (( lmpromptus )) de Chopin 

O I 111prum1Jtu. op. :?~l. cm Jú bemol. de­
dicado ú co11dc:-;-.a d<• Lohau e pnhli<:ado 
cm 18'3~, (• unrn P<'(:a ele cnrto descn,·o lvi­
mcnto. d'uina gT:H:a :tlnd1t. do entantaclora 
virtnosidadc'. ' l'ómos ;'t vist;l a C:azette mu­
sfrale, do 18:~ , . que ::.e rdcrc a ella n'es­
tes termos: «Como repouso, se111 duvida, 
<las produ\ÔC's spri11 s que o sr. Chopin cos­
tunrn cscr c ,·c r. cl<'ixon <'<thir da pcnna. em 
um mo111 e11to cl'ocio. nrn d\>t.;ses trechos que 
fazem o c ncanLo dos ser ões intimos. E' um 

pensamento vnporo-.o. (1uc se chama r1n­
prompf11.» . • 'c hnnHll~ 11 cscre,·cn: -- «Cho­
pin jú não po<I<' csnC'\ l'r ::.cm que ao oita­
,.o cornpasso cl<' lilll<l 110\'a obra tenhamos 
cl<• e::-.clamar: \las i-.10 (' Chopin! 1Ja quem 
clrnuw a. isto manierismo. )\ão sejamos in­
~:ratos ... E' a ::.ua. for<:11 , ;t snn orig·inali­
dadc, a sna (·1j1· 1wssoctl que nos surpre­
hcnclc. Este l mprom]Jlu não pode compa­
rar· se a. qualq11N outra obra. do mesmo 
nuctor. E' tito refinado como forma, tão de­
licioso como c•scrila pi11.J1i:;tica. tito exprcssi­
YO e tito clifforcntc dt• tndo!u. (ioorgcs Ma­
t hia s clir, que se pode 0111prcg-ct,r na parte 
ccntrnl um i11 to lligc11te rnbalo, ficando 
corntudo a 11wlo<l ia sempn' sol>ria o larg·tt. 

A propo:-;ilo do sc>gu ncl o l mp1·ompt11, op. 
3G: cm fú su strn ido, <'Omposto c rn 1 38 e 
public:tdo dois a1111os depois, diz Huhinsto in 
11as suas .,\ olt's et Som·rnfrs: «Este impro­
viso deixou-m<' urna furnln impressão. Ti­
nha cu o nz<' a11110:; q11 a11<10 fui apresent<1do 
a Ch opi 11 . • \inda llH' rc<'onlo de tudo como 
sr fos~e hoj<': estou a '(·r o artista e a sua 
e11tournge. Era na rna (~rOlH'tet. n.º .), não 
long·c ela :\[<1Q:1lal<'1Hl. :\o rn0io da sa la cs­
tav~t um Pi<',· pi, c·om uma cobertura ,·crde 
<'m qnc ,e ~i<t uma Ílh<Tip<:ão bordada.: 
Don rle J,v11is- l'hili111>1' ú Jfo11sie11r G'hv11i11 . 
E foi n·<'""º dia cptC' ('ll lo<111Pi ao me:-;tre o 
l mprompfo <'Ili fit :rnstenido. 

L c111hra ,·aganw11ll' as /Jallwlas. ü ini­
cio tito :;onh:uli>r, log·o a so~n1i r o contraste 
da 111<1rth 1t <'m n". <t <·nriosa moclula<;iio <le 
r é para fü, co11duzi11do para a vn ria<;ão do 
thc111a, e o final com a. sua passaµ;e1n f 'ee­
rica, fnz<'111 d· Psle tn'ch o uma obra elas 
mai s im porLa11los. 

E' celeb re a ('oda. 1•111 fnsns. Ui.ilo'" éli­
zia ironicamente : '!'\ão vito ahi mui to de­
pressa : o Jeu pe1·lé 0s1-.c't a dois passos do 
jen coc/101111<:. » 

o terceiro !111111·vin1>f11 1op .. ) 1, cm :-oi 
bc111oll é dedicado à <:01Hlcs:m EsLerhaz,· e 
foi c:.nipto <'m 181:2. Jt:' o ultimo e tal~·r i 
tamb<'lll o uu•nos notn,·<'I: apezar dc n~c­
nos c~pont anco l'OlllO in,·<'nçào. tem uma 
parte lllcdia11n que é bastante formosa. E. 
cssa pelo mcno.; a opinião elo douto profes­
,..or I L'hi lipp, elo ('onsl'n atorio ele Paris . 

Dc•\'('tnos cilnr tarnbe111 a Fa11fai.-;ie-im­
p1·ompt11. op. Gli, <·ompostn cm l c3± e pn­
hlicadn depoi s da 111o;te do auctor. E' uma. 
obrinhn ('11<:antaclont, qno Chopin certa­
mente t·onsiclC'rn,·n l'Omo 111cnos interos· 
santP :-\o t•111Ln11(0. a prirnPint pctrte é- ele~ 
li ciosa e a di Hicnldade l'.\' Lhmica cl e rnnncla 
um bom exocntaut e 
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Partiu <'m ft•ri <ls para as C':llcl;\:-; da Rni­
nhn o 110í'so presaclo ami~·o <' illnstre pro­
fC's. or Ti tllotheo ela Sih ·eirn. 

:\íi11l. :\[1111tellí . a esti 111 ada professora d<' 
canto, l11tnbcm :-e encon t ra a v0r:u1ear 
11 'aqtt<'ll<1 formosa. estantia th onnnl. 

.A hand:t de idantcri a :~o. aqnal'tclacla 
em \ ·ak11ça 110 l.\Iinho, Y<ll' eo11l·o1Ter a nm 
certamen de bandas que de ' e realisnr-sC' 
em \'ig·o a :22 creste rnez. 

A harnla portng·ueza sPrú diri~·id:1 1wlo 
seu hal>il chefo, o =-r . • \utoni o .Jonquim 
Ant.H11C's. 

Os O'dllnes ele h arpa . nlt i111;1111P11tc rea ­
li sados n o C'onsen ·atorio ,·ipr;1 1n 111ai-; uma 
, ·e;.i: pôr c•111 lisong·eirn c•,·iclenda a clisti11cta 
artista. :\fncl. \' ercruy:-sc dt> Sú . ha pouco 
no1110Hda para o lo~·ai· d<> professora de 
harpn 11'aqnrllc estabelecimento. 

Foi com 'erdadeira sa.tisfac;ao quo ouvi­
mos as s11<1s trf•s a.lrnnnas, ad1niranclo <>m 
qnalqtH'r d"t'lln:-; uma cxe<'llcntt• tcchnica e 
umn jndkiosn. obsernição dos cll'oitos cx­
prcssh·os. quo são proprios do irn:;trum P11to. 
I•: c:wsn nt111-nos tanto maior surproza, 
qna11to sahia111os que a tnlentos<l profc:>:-.ortt 
ha,·in l"·;tndo. por g·ra,,-e dor11ça. irnpo::-si­
hili tn1ltt durante a lg:u m t<>m po de acu(li r 
aos l>t'us t rahalhos de lcccio11a<;ão. 

Felicitamol-t't pois muito s i1H·t>r<1111ente 
iwlo lH'llo rcsnllaclo obtido. e nutrimos a 
esprra11c;11 ci<' que, :,ob tiio i11t<•llige11te di­
r C<"l:íio. a tl ula de harpa do ( 'onsl' rYat orio 
Pst:irú hrc,·emcntc crn gTan<l<' nlt urn. 

O sr:-..tct to do Grnnde C'a,;ino J>pninsul<1r 
dn Fi o·u<'inl ela Foz e' tliriu·illo llOlo l·onsa-t- • 

~·nulo ,· iolini~ta D. Fra11ci"t'_? lknctú. Os 
restantes nrt1:;ta,; que com poom C$SC' sex­
tetto siio º" srs. : Tlwophilo Hus:-.<'11 1 pimrn) . 
,\ ccatiO l"nri.- (2.º YiOlillO . fln sdruhnl 
Uoclinho \ ,·iol<'ta). ,\polinar C'imepa ('·io­
lo1wcllo) <' .Jnnn Oonzalcz (('ont.rnhnixo ). 

:\o Ca:-1110 :'lloncleu·o e4ào P11t rc out ros 
os di,.tinl'to-. profi,;si~naes J nlio Cclg·g-i11ni 
(Yiolino ) (' ,Jo..;c" Hrnriq1H' do-. Snnto:-> 
( YiOIOlll'PllO). 

Rl'c<' lH'111os o rc'latorio eseolnr do ('on­
,;cn·11torio do Dr. Tl och em Frandort. rc­
fe rent(' ao <''\l'rtiC'io de 1911-1.->. 

o rPlato rio é JH'<'cedido de <1lg·11n,; al'ti­
~·os intrrc>s,.nntc-.. entre clle.- um :-obn• . t 
!111e1"r<l e a ar/('. a:-sig·nado por :'ll. BnH<'r. 
;.;rµ:ut'll1·:-C' n:- '<1ri11s taheilns do 1110,·ime11to 
es<.:olnr. lbtn elo:; profpssorc::; <' ai nmnos. 
maiorias <'11sinncla:; <' :;cn progTnm11ia, con­
ecrtos e <1 uclit:õcs rca lisndas, ctC'. 

Frcq1rnntanw1 esta exccllo11lc cas[I, elo 
e11si 11 0 .):):2111tfolllnos de ambos os sexos, 
c11trp 9s qunes nma portugineza, q\1 pelo 
1ncnps clollliciliarla cm Lisboa, a <:nntora 
1 da J :rnz. i 

Demit tiu-sC' elo logar que t>xercia no 
C'onscrnltorio d<' Lisboa o notavel profes­
sor .Alexm1<lre He.Y Colaço. 

(Tm n, tal clesi:>t cncia , que i 11 f<• liz111on te se 
pre\'ia hn bas tante tempo, <.:ons~ituc pnra 
a nossa c•scola o!Htial de mu;:;itn u111a perda 
que 11 fi.o hesitamos cm classi li car do irr<'­
para' cl. l ,astimal-a-hão co1111w:-;co. 11ão só 
º" alumno~ d'nquella casa. mas tortos os 
que tccm n peito o prog-re;:;so e a prospc­
ricla<lc a rti ... t ica tlo Con ~c rnltorio. 

~\ ' hrilha11lo rol'ista. J1cco Artistico, muito 
agradocPmos as rcf'erencins fcitns ao 11osso 
director. 11 0 11 miwro 10:\ n proposito dn 
:;ua 11 0 111 e:u;ão para o earg·o cl<" org·anisador 
e co1HH'n·ador 110 .Jfuscu Instrnm <'ntnl. 

:;:** 

Fixar<1111 rcsillencia cm Li,.hoa o:- <li. ti n­
eto. arfr·,(;\s, :'.r,;. Thomaz de Lima<' Fc>r­
nando .Jlont i11ho, que cstaYm11 respctth a­
mentc t'm Coimbra e Porto. 

lfa u m :u'list11. tão modc::;to qunnto ta­
lentoso. que nús outr os jornali ' las ostümos 
apo~tado,, C'm 111atar ú Yfra força ! 

· Hcfcri1110-11os ao violoncelli:.ta hcspa-
11hol. .J n:111 Hoi;.i: Casanx, cuja mol't<' fo i 
notitiada c•m ' a rias folha tanto ele Li shoa 
tomo elo Porto , rect ificando-sC' ma i:-; ta rele 
e:;sas no!i<:ias, ,·isto o artista e•:;t:t1· s1io e 
est·orreilo parn fortuna d'ellf\ e' nossa. 
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Tambem nó::; nos fizerno::; ecco <la fuuc­
hrc no t icia. antes de vêr a outra; e 1•11 ter­
r1"tlnos o pobre violo11cellista sem 111ai :; ce­
rimonias . Hoje ressnscitamol-o com sun1rno 
pra:.-::er. affirrnttndo que, dcpoi::; ele uma 
excursão em R cspanha, como pnrticip<111te 
na Orchestra 8.Ymphouica, Juan CtH«rn x 
regresso u ao Porto. oncl o coul iuna exc r­
ccnclo n sun nr tc. 

Fa\amos votos para que o j ornalis mo o 
deixe cm pa;;r, o m ais tempo pos5iYCl. 

* * * 
,•to l 

Recebemos' e aµ;rn.dêcemo s um cxornplar 
da revista, . Sanitas, destinada principal­
men te a amúmciar productos t hernpe11ti­
cos. E' eir~Í~d1't. g ratuitamente a quem a 
requi s itar n a trnv.rssa do CariHo, 1, i.o 

'·': .. .. . 
DamGs a seguir h ultima lista de alumnos 

que conchiirarn este airno n o Conso1Tato· 
rio os seus cursos. 

Pi ano 

:Í. o ANNO DO CUHSO (:ERA r, 

.Ah ilio .:\fanue l Roseir a ....... .... J5 
Alice da Assnmpção Cnrn...... .. 1G 
Hérth n 1\mel ia Ferreira.... . . 14 
RIYira ela Assnmpção Sousn. ..... Hi 
Tsanra An g;eli ca Lírio. . ......... J.l. 
Is/lura Dnnrte Pi t.té.. . ... ..... . . 14 
i\farin. Adelaide J\1. Santo:;.. ...... 14 
)fttri a Aclelni<lo tle Sow;n ... ..... . 1.-> 

Harpa 

:). º ANN:O 

E(leme Pereira Gome:- .. .... . ... . 1() 
7Jilclr1 Rrbello . ........ ........ . -:- 17 

Harmo nia 

B. 0 ANNO 

S:u-:th 1avari·o Lopes............ 1G 

An tes ele fechar este nume ro , cumpro-
11os rr ctificnr um erro typog-ra.phico. ciue 
~.nccrftmentr deploramos. 

i\°~L li:;ta <lo 11u111oro nnterior lig-urnrmn 
ns meninns 

Anrora da Conceição Tavares 
Elvira P ereira Car doso 
Ma.ria Joanua Lopes 
Salva.dora. Mósca e Rosa 

com 10 ntlf>rns, q1u11Hlo rea lm ente ohtin'­
ra m 1.J.. 

. \.hi li ca a rC('tilieação com as noss;i s 
descu lpas. 

P;trte breYcmente para as Calda.s da 
Rainhn , onde tencionn. dar nm concerto: a 
talentosa harph;ta e profossorn, i\fadame 
Vercr u \ ' S::;c do Sú. 

Seu esposo. o n osso presado amigo Car­
los ltstevn.m tle Sá: já ali so en contra fa­
zendo parto de 11111 dos sextetos. 

Entro as publicações ultimamente re­
ceb idas destacamos dois llymnos consn~rrn­
dos á Bandeira Nacional, com letra de Pnu­
lino de Oliveira o musica ele D. Elrnana 
Trigo de Brito. 

Estes bonitos hnnnos. a uma e d t1fü:. ·'Tº_ 
zes. estilo limitacfos a uma tcssitnra mni to 
commoda, o que lhes permitto fazer parte 
ele todos os ropcrtorios escolares . · 

. .\ e lles são de resto clestinn.dos, como ou­
trns publicações tn,nto litterarias como m11-
sicaes, qu o a casa editora Pa1·c1, a:.; G1·ea11-
<;as tem publicfldo e continuar<:°L n. publi­
car . 

Tnnto. os. h>Tmn os como as outrits irnhli ­
cnçõe::; obt-em-sc, antlso on por assig-pntu­
ra, rnL séde tl'essa casa ed itorn., rua do Arco 
elo Limoeiro, 17, :3.o • 

~~~~ . 

~ M ~.~i~fi~ ll ~ 
~ 6:, P. dos Restauradores, ~8 ~ 

'lY~~~~~ 


